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PATENTE 

▸  Como escrever uma patente no Brasil? 
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PATENTES  

http://www.inpi.gov.br/menu-servicos/patente/arquivos/manual-para-o-depositante-de-patentes.pdf 

▸  Dicas importantes: 

▸  O que pode se patentear?  
▸  Todas as criações que impliquem em desenvolvimento, que acarretem em 

solução de um problema ou avanço tecnológico, em relação ao que já existe 
e que possuam aplicação industrial podem, a princípio, podem ser passíveis 
de proteção. 

▸  Vigência das patentes 
▸  Patente de invenção – 20 anos 
▸  Modelo de utilidade – 15 anos 

▸  Patente e Modelo de utilidade 
▸  Patente – um novo feito técnico-funcional 
▸  Modelo de utilidade – aperfeiçoamento de efeito ou funcionalidade 

Estado da técnica
 Patente de invenção

navalha
 barbeador


Telefone de mesa
 Telefine sem fio


Estado  da técnica
 Modelo de utilidade

Alicate de ponta
 Alicate de ponta com cabo anatômico


Jarra d’água sem tampa
 Jarra d’água com tampa acoplada
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▸     Requisitos para se patentear uma nova ideia: 
▸  Novidade - Não comtemplado pelo estado da técnica. 

▸  Atividade Inventiva e ato inventivo - se a ideia da invenção não for alcançada de maneira 
óbvia para um técnico no assunto, à época do depósito, com os recursos disponíveis no 
estado da técnica. 

▸  Aplicação industrial  - são considerados suscetíveis de aplicação industrial quando puderem 
ser produzidos ou utilizados em qualquer tipo de indústria. 

▸  Campos de uma patente 
▸  Relatório descritivo 

▸  Título 

▸  Descrição geral   

▸  Modalidades preferidas (Campos da invenção) 

▸  Reivindicações  

▸  Desenhos 

▸  Resumo 
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▸     Relatório descritivo  
▸  Título da patente - não pode ser uma marca ou nome de fantasia. O título do 

pedido deve definir de forma concisa, clara e precisa o escopo técnico da invenção, 
e deve ser o mesmo para o requerimento, o relatório descritivo e resumo. 

▸  Campo da invenção - descrever a finalidade, aplicação e campo técnico de 
utilização da invenção. Importante para definir claramente a que área técnica se 
destina a patente. 

▸  Descrição geral  - Comparar a matéria objeto de proteção com o estado da técnica, 
ressaltando suas vantagens e o problema que vem solucionar; relacionar os 
desenhos apresentados, numerando-os consecutivamente e descrevendo o seu 
significado, por exemplo: 
‣  Fig. 1 - representa uma vista frontal do objeto,
‣  Fig. 2 - representa uma perspectiva do objeto, etc.

‣  Descrever    pormenorizadamente   o    objeto do      pedido   de  patente,   de  acordo   
com os  desenhos  apresentados, reportando-se às referências numéricas de cada 
parte do desenho.
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▸     Reivindicações  
▸  As reivindicações definem e delimitam os direitos do autor do pedido. 

▸  Importante:  

▸  As reivindicações devem, preferencialmente, ser inicadas pelo título, ou parte deste, e 
obrigatoriamente, conter uma única expressão "caracterizado por”. 

▸  A reivindicação deve ser escrita de modo afirmativo, sem expressões do tipo “... 
caracterizado por não possuir ... ", nem descrição de vantagens ou formas de utilizar.  

▸  Cada reivindicação deverá ser em texto CONTÍNUO, SEM PONTO ou PARÁGRAFO. 
Utilizar somente (,) ou (;) no texto, terminando-se então com o ponto final. 

▸  Tipos de reivindicações 

▸  Reivindicações independentes - visam a proteção de características técnicas essenciais 
e específicas da invenção, ou do modelo de utilidade, em seu conceito integral. As 
reivindicações independentes podem servir de base a uma ou mais reivindicações 
dependentes. 

▸  Reivindicações dependentes - incluem características de outra(s) reivindicação(ões) 
anterior(es), e definem detalhamentos dessas características e/ou características 
adicionais, contendo uma indicação de dependência a essa(s) reivindicação(ões). 
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▸     Desenhos  
▸  Os desenhos deverão ser apresentados com clareza, em traços firmes, uniformes, em 

tinta indelével e, serão tantos quantos forem necessários à perfeita compreensão do 
objeto da patente, sendo numerados consecutivamente. Cada parte, peça ou 
elemento do desenho, deverá conter referências numéricas, as quais deverão ser 
descritas no relatório descritivo, bem como nas reivindicações. 

▸    Resumo  
▸  Descrição sumária do objeto do pedido de patente devendo ser iniciado pelo título, 

ressaltando de forma clara a matéria objeto de proteção. 

▸  Deve-se englobar as características técnicas, a solução para o problema descrito e 
seus principais usos, tendo como finalidade principal facilitar a busca do pesquisador 
nos Bancos de Patentes. 
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PATENTE 

▸  É difícil escrever uma patente ou registrar um software? 
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REFERÊNCIAS 
-  SysPat: www.syspat.com 

-  Blog: http://arrowplan.com/syspat/blog/ 

-  Homepage da Arrowplan:  http://www.arrowplan.com/ 

-  Homepage do INPI: www.inpi.gov.br 
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